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RESUMO 
 
O presente artigo tem como finalidade relatar as experiências e dificuldades adquiridas no uso 
de recursos tecnológicos digitais e comunicação para o ensino de matemática durante o estágio 
supervisionado do curso de Licenciatura em Computação. A partir do estágio pôde-se concluir 
que o uso das tecnologias de informação facilitou a assimilação de conteúdo, melhorando o 
empenho dos educandos nas aulas, e  que a inserção destas tecnologias de forma planejada 
pode se tornar um recurso eficiente como um método de ensino, pois pode ser reaproveitado 
e adaptado para vários níveis e modalidades de ensino.  
 
Palavras-chave: Informação e tecnologia 
 
ABSTRACT 
 
This article has as its related use and experiences and difficulties acquired in the use of digital 
technological resources and communication for the teaching of mathematics during the 
supervised internship of the Degree in Computer course. From the completed stage, if you 
complete the use of information technologies facilitated for content assimilation, the best or 
learner involvement in class, and that the insertion of these planned formal technologies can 
become an efficient resource as a method. It can be reapproved and adapted to various levels 
and levels of education.  
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1. INTRODUÇÃO  
O Estágio Supervisionado é uma disciplina curricular obrigatória nos cursos de 
Licenciatura do Instituto Federal do Tocantins (IFTO), dessa forma é importante ressaltar que 
todas experiências relatadas ocorreram durante o período de estágio do curso de Licenciatura 
em Computação do IFTO – Campus Araguatins juntamente com a unidade escolar concedente 
do estágio.   
  O curso de licenciatura em computação, possui em sua grade quatro estágios de 
100horas cada, iniciando o primeiro estágio no ensino fundamental I, o segundo no ensino 
fundamental I, o terceiro no ensino médio e o quarto e último na educação especial e EJA 
(Educação de Jovens e Adultos). O estágio supervisionado, por sua vez, é dividido em três 
etapas, observação, planejamento e regência.   
 Assim, este estudo ocorreu durante o período de estágio supervisionado I, tendo como 
público alvo alunos do 5° ano do ensino fundamental I (series iniciais). Durante o período de 
observação, pôde-se perceber como problema principal a dispersão e a conversa paralela no 
qual abrange toda a classe, ainda que haja alunos destaques. Notou-se que alunos perdiam um 
longo tempo principalmente quando se tratava de copiar algo que foi colocado no quadro. Nas 
aulas de matemática muitos são participativos, porém há aqueles que ficam dispersos e 
demoram muito para responder os exercícios passados em sala.   
Diante disto, para o período de regência, propôs-se adotar novas metodologias que 
integrassem os recursos tecnológicos digitais de maneira que pudessem prender a atenção do 
aluno e o instigá-lo a aprender. 
 Nessa perspectiva, os recursos tecnológicos de comunicação podem aumentar a 
produtividade e a qualidade na transmissão de conhecimentos. De acordo com Tajra (2011), 
por meio dos softwares é possível ensinar, aprender e até mesmo estimular a curiosidade, 
produzindo trabalhos com qualidade.  
Portanto este trabalho tem como finalidade relatar as experiências e dificuldades 
ocorridas na integralização de recursos tecnológicos digitais como apoio e complementação 
no processo ensino e aprendizado tornando-o mais atrativo e eficaz. 
   
2. ESTÁGIO SUPERVISIONADO NO CURSO DE LICENCIATURA EM 
COMPUTAÇÃO  
 O estágio curricular supervisionado é um componente curricular obrigatório nos 
cursos de Licenciatura, conforme proposto no artigo 61 da Lei de Diretrizes e Bases da 
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Educação Nacional – Lei 9394/96, incluído pela Lei nº. 12.014/09. O estágio supervisionado 
visa à implementação do desempenho profissional do aluno-docente por meio da experiência 
e vivência das práticas educativas em campo.  
Segundo o Regulamento de Estágio Supervisionado dos cursos presenciais de Licenciatura do 
IFTO,  
“O estágio curricular supervisionado tem por objetivo propiciar aos estudantes a 
complementação do processo de ensino-aprendizagem, em termos de atividades 
práticas, aperfeiçoamentos educacionais, artísticos, culturais, científicos e de 
relacionamento humano em diferentes campos de intervenção, sob a supervisão de 
profissional habilitado e/ou qualificado na área específica do estágio ou afim. (IFTO, 
2013 p.2)”  
Fazenda et. al (1994, p.58) ainda acrescenta que:  
“(...) o Estágio Supervisionado deve ser considerado um instrumento fundamental no 
processo de formação do professor. Poderá auxiliar o aluno a compreender e 
enfrentar o mundo do trabalho e contribuir para a formação de sua consciência 
política e social, unindo a teoria à prática.”  
 
Assim compreende-se que o estágio supervisionado é de fato uma disciplina essencial 
e relevante na formação de professores, pois permite a aproximação do acadêmico com a 
realidade da educação no país e com as dificuldades que são enfrentadas na sua área de 
formação, além de ajudá-lo a compreender diversas teorias que podem auxiliá-los no exercício 
de sua profissão.  
  Sabendo da importância do estágio supervisionado para a formação profissional e da 
sua obrigatoriedade durante o processo de formação, cabe o estudante escolher a disciplina em 
que deseja realizar a sua regência.   
No caso do acadêmico de Licenciatura em Computação, esta é uma tarefa um pouco 
complexa pois muitas das instituições estaduais e municipais que são credenciadas ao campus 
não possuem nenhum componente curricular na área computacional, contudo, como estratégia 
para driblar as dificuldades os acadêmicos do curso de Lic. em Computação agregaram de 
maneira interdisciplinar a área computacional ao ensino das disciplinas básicas e completares 
ofertadas pelas unidades concedentes de estágio.  
Diante do pressuposto apresentado, a área computacional foi integrada ao ensino de 
matemática para alunos do ensino fundamental I. Com isso buscou-se mediar o ensino e a 
aprendizagem da matemática através de recursos tecnológicos.  
 Sobre esta integração Moran et. al explicam que:  
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“Por novas tecnologias em educação, estamos entendendo o uso da informática do 
computador, da internet, do CD-ROM, da hipermídia, da multimídia, de ferramentas 
para educação a distância – como chats, grupos ou listas de discussão, correio 
eletrônico etc. – e de outros recursos e linguagens digitais de que atualmente 
dispomos e que podem colaborar significativamente para tornar o processo de 
educação mais eficiente e mais eficaz. (MORAN et. al, 2000 p. 152).”    
 
 Para Moran et. al (2000), a aprendizagem ocorre quando há um relacionamento ou 
integração, e se torna importante quando conseguimos integrar todas as tecnologias, seja elas, 
audiovisuais, textuais, orais, telemáticas, músicas e lúdicas. 
 Pois a tecnologia proporciona ao professor um leque de opções metodológicas, desde 
as possibilidades de comunicação com os alunos de introduzir um tema e trabalha-los por meio 
das tecnologias. No entanto é importante ressaltar que a tecnologia, só será relevante se a 
mesma for adequada para facilitar o ensino e aprendizado de forma eficiente.  
No que se trata do ensino na matemática, sabe-se que se trata de um componente 
importante na construção da cidadania, na medida em que a sociedade se utiliza, cada vez mais 
de conhecimentos científicos e recursos tecnológicos, dos quais os cidadãos devem-se 
apropriar. (BRASIL, Secretaria da educação fundamental, Parâmetros curriculares nacionais: 
Matemática, 1997 p. 19).  
Toda via, apesar da sua importância na formação, a matemática ainda provoca 
sensações de insatisfação, tanto por parte de quem estuda, quanto por parte quem leciona, o 
fato é que perceptível, principalmente por parte dos alunos como uma disciplina 
desinteressante e difícil.   
Sabe-se que muitas são as dificuldades reconhecidas no campo da matemática e que, 
algumas delas, fazem com que os alunos tenham esse desinteresse pela disciplina, diante disto 
a integração de recursos tecnológicos como jogos e softwares ao ensino da matemática 
apresentam inúmeras possibilidades de sucesso, uma vez que se sabe que o aluno aprende com 
o que lhe desperta interesse e lhe prende a sua atenção.   
Segundo os Parâmetros curriculares nacionais de matemática (1997), em relação a 
escolha dos softwares educacionais a serem trabalhados é fundamental que professor faça essa 
escolha em função dos objetivos que pretendam atingir a sua própria concepção de 
conhecimento, de forma que leve o aluno interagir com o programa de forma a construir o 
conhecimento.  
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No entanto é importante ressaltar que a aplicação destes recursos em sala de aula, 
possibilita também a oportunidade de socialização dos alunos, busca a cooperação mútua, 
participação da equipe na busca resolução do problema proposto pelo professor.  
 
“Cada docente pode encontrar sua forma mais adequada de integrar as várias 
tecnologias e os muitos procedimentos metodológicos. Mas também é importante 
que amplie, que aprenda a dominar as formas de comunicação interpessoal/grupal e 
as de comunicação audiovisual/telemática (MORAN et. al, 2000, p.32).”  
 
De fato, os recursos tecnológicos podem ser utilizados como elementos de apoio, mas 
também como fonte de aprendizagem e como ferramenta para o desenvolvimento de 
habilidades. Contudo, para que isso aconteça, é necessário que haja por parte do educador um 
bom planejamento.  
Andrade e Rodrigues (2016) ressaltam que “com metodologia, planejamento, 
desenvolvimento e implementação, muitos conceitos, exercícios e teorias podem ser 
produzidas com o intuito de tornar o aprendizado mais interativo, envolvente e divertido.”  
 
3. METODOLOGIA  
Em sala de aula foi realizada uma demonstração cognitiva dialogada do assunto a ser 
estudado, utilizando recursos tecnológicos como projetor multimídia e ao mesmo tempo 
exemplificando com situações do dia a dia. Utilizou-se ainda o livro didático, pois o mesmo 
também é um recurso tecnológico, com ele foram feitas as leituras dos capítulos 
correspondentes ao assunto, além dos exercícios fornecidos.  
Conforme o andamento da disciplina os alunos foram levados ao laboratório, com o 
intuito de integrar recursos tecnológicos digitais como softwares educacionais aos conteúdos, 
levando-os a aprimorar os seus conhecimentos em relação ao que foi estudado.   
Também foi utilizado como procedimento metodológico dinâmicas de grupo que são 
instrumentos úteis para desenvolver um processo coletivo de discussão e reflexão, ampliar o 
conhecimento individual e coletivo, possibilitando ainda a criação, formação e transformação 
do conhecimento, pois os alunos são sujeitos de sua elaboração e execução.  
Para comprovação da usabilidade, dos softwares utilizados como apoio ao processo de 
ensino e aprendizado da matemática, foram aplicados questionários à 28 (vinte e oito) alunos 
da turma do 5º (quinto). Por se tratar de uma turma de series iniciais o questionário foi adaptado 
a fim de facilitar a compreensão e mensuração dos dados obtidos.   
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4. RESULTADOS  
No decorrer do estágio supervisionado foram encontradas algumas dificuldades, como 
o tamanho do laboratório e os recursos disponíveis na escola, contudo as aulas foram 
planejadas em cima destas dificuldades e plano de estágio proposto, para que pudesse 
encontrar a melhor solução e a melhor maneira de driblar as dificuldades encontradas na 
realidade da educação brasileira, buscando ainda proporcionar um ensino de qualidade 
independentemente dos recursos disponíveis.  
Portanto, devido as dificuldades apresentadas, boa parte das aulas foram realizadas em 
sala, contudo buscou ao máximo integrar a tecnologia digital (projetores multimídia, 
softwares, computadores dentre outros) e não digital (livro, jogos e dinâmicas) de forma 
atrativa e eficaz no processo de ensino e aprendizado da matemática.  
Nas primeiras aulas foi realizado uma exposição cognitiva dialogada do conteúdo a ser 
estudado, integrando recursos tecnológicos e resolvendo exercícios do livro didático, para que 
quando chegassem ao laboratório pudessem utilizar os softwares apresentados para aprimorar 
os seus conhecimentos.   
Para complementar o ensino e aprendizado do conteúdo trabalhado, também foi 
realizado em sala duas dinâmicas, a primeira dinâmica intitulada “Quiz sobre Frações, nesta 
dinâmica buscou-se inserir os recursos tecnológicos digitais às aulas de matemática, a turma 
foi dividida em equipe, onde tiveram que resolver os problemas juntamente com os colegas de 
suas equipes, logo justificando as respostas dadas.  
 
Figura 1. Realização da dinâmica “Quizz sobre frações” 
 
Fonte: Autores (2018). 
 
A dinâmica proporcionou a eles um diálogo com os colegas sobre o que foi estudado, 
pois conforme as respostas eram apresentadas por uma equipe, os componentes das outras 
equipes apresentavam a suas opiniões sobre a resolução dos problemas propostos.  
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A segunda dinâmica foi o “Mar da multiplicação” que consiste no trabalho em grupo 
para resolver continhas de multiplicação de números naturais por base 10, 100 e 1000. Cada 
representante do grupo escolhia um balão para estourar e dentro dos balões haviam as 
operações em que a equipe deveria resolver. A dinâmica proporcionou a eles uma maneira 
mais atrativa e divertida de apresentar a multiplicação por centenas, dezenas e unidades de 
milhar.  
Logo após, os alunos foram levados ao laboratório para trabalhar com os softwares de 
maneira pratica o que foi estudado em sala. Esta aula foi realizada no Laboratório do IFTO – 
Campus Araguatins, pois o laboratório da instituição concedente do estágio não comportava a 
quantidade de alunos (31 matriculados, 28 alunos frequentes), além de que a quantidade de 
maquinas em funcionamento era pequena para a quantidade de alunos da turma, como mostra 
a Figura 2 e 3.  
 
Figura 2. Aula prática realizada no laboratório do IFTO – Campus Araguatins. 
 
Fonte: Autores (2018). 
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Figura 3. Aula prática realizada no laboratório do IFTO – Campus Araguatins.  
 
Fonte: Autores (2018). 
 
Através do ensino realizado por intermédio da aplicação do Plano de Atividades de 
Estágio, pode-se alcançar os objetivos determinados. Para a constatação dos resultados, a 
respeito da aprendizagem foi realizado uma avaliação final, e a partir disto, observou-se que 
os alunos conseguiram assimilar os conteúdos estudados aos softwares apresentados.  
A partir das análises pode-se constatar uma boa aceitação, onde 76% dos alunos 
afirmaram ter gostado dos softwares (jogos) e que não tiveram nenhuma dificuldade em 
utilizá-los, 20% dos alunos apresentaram alguma dificuldade por não ter muito contato com 
recursos tecnológicos como computador, 4% não opinaram a este questionamento.  
Sobre a aprendizagem dos conteúdos com o uso dos softwares, notou-se nas análises 
que 61% dos alunos confirmaram que “todos” os softwares utilizados contribuíram com a 
aprendizagem do conteúdo repassado em sala de aula.  
Outra questão, também considerada importante, foi que 96% concordaram que a 
integração de recursos tecnológicos integrado as aulas tornaram o aprendizado de matemática 
mais atrativo e interessante, enquanto 4% não opinaram a este questionamento.  
Por fim, pode-se observar a partir dos dados mensurados, da avaliação e da 
participação nas atividades realizadas em sala, que houve um interesse maior em aprender e 
realizar as atividades da disciplina de matemática, além de que o ensino e o aprendizado 
melhoraram significativamente com a utilização dos recursos.  
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5. CONCLUSÃO  
 Diante do relato apresentado, pôde-se constatar que o uso de recursos tecnológicos 
digitais adquire um papel significativo no processo de ensino aprendizagem de disciplinas 
básicas como a matemática, pois a integração destes recursos ao ensino proporcionou aos 
alunos uma aula mais produtiva, resultando em melhorias no aprendizado por meio de uma 
metodologia mais atrativa.  
 Logo, deve-se lembrar que o uso de qualquer recurso tecnológico digital deve ser 
utilizado com premissa e planejamento para que de fato seja um recurso de apoio ao ensino e 
não um instrumento de distração.  
Por fim, salienta-se que a realização do estágio supervisionado no curso de 
Licenciatura em Computação é uma tarefa desafiadora, em circunstância das escolas 
tocantinenses não possuírem a informática básica como um componente curricular. É 
importante ressaltar que apesar destas dificuldades os acadêmicos conseguem usar a 
criatividade diante da realidade que se encontra e a partir disso trazer propostas enriquecedoras 
para a sala a de aula.   
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